O EVANGELHO DE JOÃO

APRESENTAÇÃO

Estamos iniciando o Mês da Bíblia e neste ano a Igreja no Brasil nos convida ao estudo do evangelho de São João. Por isso, este será no tema dos círculos bíblicos deste mês na nossa diocese.

Teremos quatro encontros neste período. O primeiro, tendo como fonte as bodas de Caná, nos ajudará a pensar no que significam os sinais no Evangelho de João. O segundo vai nos ajudar a pensar na Eucaristia, partindo da multiplicação dos pães. O terceiro encontro será sobre o amor que se concretiza no serviço, e seremos iluminados pela passagem do lava pés. Por fim, vamos refletir sobre a ressurreição de Jesus e a nossa missão de anunciadores desta verdade, seguindo o exemplo de Santa Maria Madalena.
Que Deus abençoe a todos de modo que este Mês da Bíblia seja proveitoso para os grupos de reflexão da nossa diocese.
1º ENCONTRO

OS SINAIS DE JESUS

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O Evangelho de São João fala dos sinais de Jesus. O que normalmente chamamos de milagres tem um significado novo, pois os sinais exigem que avancemos além dos fatos e descubramos uma mensagem muito mais importante para as nossas vidas. Este é o assunto da nossa reunião de hoje.
CANTO INICIAL

Ref. – Dou graças ao Senhor porque ele é bom / Porque eterno é seu amor / sua palavra me ensina e me liberta / porque eterno é o seu amor. 

1 – Sua Palavra é uma luz em meu caminho, / e se alegra em suas leis meu coração /  ensina-me Senhor teus mandamentos / só liberto viverei em comunhão. 

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que usa de todos os meios para que possamos compreender o seu amor esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Constituição Dogmática Dei Verbum, sobre a Revelação, do Concílio Ecumênico Vaticano II, no seu número 4, nos diz o seguinte:

Leitor (a) – “Depois de falar muitas vezes e de muitos modos pelos profetas, Deus “nos falou agora pelo Filho” (Hb 1,1s). Enviou seu Filho, Verbo eterno, que ilumina todos os seres humanos, para morar entre nós e falar-nos da vida de Deus (cf. Jo 1,1-18). Verbo encarnado, “homem enviado aos seres humanos”, Jesus Cristo “fala as palavras de Deus” (Jo 3,4) e realiza a obra da salvação, de que foi encarregado pelo Pai (Jo 5,36; 17,14). Quem o vê, vê o Pai (cf. Jo 14,9). Por sua presença, por suas palavras e ações, por seus sinais e milagres e, especialmente por sua morte, gloriosa ressurreição e missão do Espírito da verdade, Jesus Cristo completa a revelação e a confirma com testemunho divino: Deus está conosco para nos libertar das trevas do pecado e da morte e nos ressuscitar para a vida eterna”.

Animador (a) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Jesus realiza o seu primeiro sinal. Ao transformar a água em vinho, as talhas da purificação da Antiga Aliança são substituídas pelo vinho, sinal da Eucaristia e da Nova Aliança. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – A vossa Palavra, Senhor é sinal de interesse por nós. (bis)

1 – Como um pai ao redor de sua mesa, revelando seus planos de amor.

2 – É feliz quem escuta a Palavra e a guarda no seu coração.

LEITURA BÍBLICA (Jo 2, 1-11)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Jesus realiza o seu primeiro milagre numa festa de casamento. São Paulo nos fala que o casamento nos lembra a união de Cristo com a sua Igreja. Você acha que o milagre das bodas de Caná nos lembra esta união?
2 – Jesus transforma a água que os judeus usavam para a purificação em vinho. O vinho nos lembra o que?
3 – Com isso, os milagres de Jesus segundo o Evangelho de São João nos mostram muito mais do que milagres. Vocês concordam com isso?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Pela Palavra de Deus, saberemos por onde andar./ Ela é luz e verdade, precisamos acreditar. Cristo me chama, Ele é Pastor.  Sabe meu nome:  Fala Senhor.   
2 – Pela Palavra de Deus, saberemos por onde andar./ Ela é luz e verdade, precisamos acreditar. Sei que a resposta vem do meu ser: Quero seguir-te para viver.  

3 – Pela Palavra de Deus, saberemos por onde andar. Ela é luz e verdade, precisamos acreditar.
Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa atividade para aumentar ainda mais o número de círculos bíblicos na nossa comunidade. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus e nosso Pai. O vosso Filho unigênito nos mostrou o vosso amor com sinais maravilhosos. Fazei com que a nossa fé aumente sempre mais e sejamos capazes de compreender melhor o vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia a paz./ Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor.

Ref. – Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Senhor. (bis)

2 – O Senhor chegou com toda a glória, vivo Ele está, Ele está bem junto a nós,/ seu corpo santo a nos tocar, e vivo eu sei, Ele está.

2º ENCONTRO
O PÃO QUE SE MULTIPLICA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A multiplicação dos pães é também um sinal: sinal da Eucaristia, o milagre do pão da vida eterna que se multiplica através da ação do próprio Cristo na sua Igreja. Este é o nosso assunto de hoje.
CANTO INICIAL

Ref. – Palavra de salvação somente o céu tem pra dar. Por isso meu coração se abre para escutar.
1 – Por mais difícil que seja seguir, tua Palavra queremos ouvir./ Por mais difícil de se praticar, tua Palavra queremos guardar. 

2 – Com Simão Pedro diremos também que não é fácil dizer sempre amém./ Mas não há outro na Terra e no céu mais companheiro, mais santo e fiel.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos alimenta com a sua Palavra e com o Pão da Vida esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Constituição Dogmática Dei Verbum, sobre a Revelação, do Concílio Ecumênico Vaticano II, no seu número 25, nos diz o seguinte:

Leitor (a) – “O concílio exorta igualmente todos os fiéis, especialmente os religiosos, a lerem com freqüência as Escrituras, para aprenderem a “eminente ciência de Jesus Cristo” (Fl 3,8). “Ignorar as Escrituras é ignorar Cristo”. Procurem ir diretamente ao texto, especialmente na liturgia, composta com a palavra de Deus, seja pela piedosa leitura, seja através de outros meios que se difundem cada vez mais em nossos dias, com a aprovação dos pastores da Igreja e graças aos seus cuidados. Lembrem-se de que a leitura da Sagrada Escritura deve ser acompanhada da oração, para que se estabeleça um colóquio entre Deus e o homem, pois “falamos quando oramos e a ele ouvimos quando lemos as suas palavras”.

Animador (a) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A multiplicação dos pães é o início do capítulo sexto do Evangelho de São João, que nos apresenta o discurso eucarístico de Jesus, o Pão da Vida descido dos céus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Eu vim para escutar.

Ref. – Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

2 – Eu gosto de escutar.

3 – Eu quero entender melhor.

4 – O mundo ainda vai viver.

LEITURA BÍBLICA (Jo 6, 1-15)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – João nos diz que estava próxima a páscoa, festa dos judeus. A eucaristia é o sacramento pascal. Isso relaciona a multiplicação dos pães com a Eucaristia?

2 – Jesus multiplica os pães para matar a fome do povo. Como relacionar a eucaristia com a caridade?

3 – A Igreja é apostólica e os apóstolos são 12. O fato de sobrarem doze cestos de pães não nos mostra que a Igreja continua distribuindo o Pão da Vida?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Palavra não foi feita para dividir ninguém / Palavra é a ponte onde o amor vai e vem...(bis) 
1 – Palavra não foi feita para dominar, destino da Palavra é dialogar. Palavra não foi feita para a opressão. Destino da Palavra é a união.
2 – Palavra não foi feita para a vaidade. Destino da Palavra é a eternidade. Palavra não foi feita pra cair no chão. Destino da Palavra é o coração.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para aumentar o número de círculos bíblicos na nossa comunidade. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, que nos destes vosso Filho Jesus como o Pão da Vida descido dos céus. Fazei com que através da nossa solidariedade jamais falte ao vosso povo o sustento para o dia a dia e o alimento eterno. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Quero levar esta Bíblia, / ir cantando em procissão;/ Ir feliz como quem leva / a luz do céu em sua mão.

Ref. – Ergo bem alto esta Bíblia: Ei-la entre nós e o bom Deus! É benção que a terra desce, é prece que sobe aos céus!

2 – Quero nas mãos este Livro, / vou levá-lo aonde for!/ Eu O levo pela vida, / E Ele me leva ao Senhor!

3º ENCONTRO

O AMOR SE MANIFESTA NO SERVIÇO

COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Na última ceia, Jesus levanta-se e lava os pés dos discípulos. Logo depois ele nos dá o novo mandamento: “Amai-vos uns aos outros como eu vos tenho amado” (João 13,34). Assim nós vemos que amar como Jesus amou significa servir como Jesus serviu. Vamos falar sobre este assunto no encontro de hoje.
CANTO INICIAL

Ref. – É como a chuva que lava, é como o fogo que arrasa,/ Tua Palavra é assim:
Não passa por mim, sem deixar um sinal (2x)

1 - Tenho medo de não responder/ de fingir que eu não escutei./ Tenho medo de ouvir teu chamado, virar pro outro lado e fingir que eu não sei.
2 – Tenho medo de não perceber/ de não ver teu amor passar./ Tenho medo de estar distraído, magoado e ferido e então me fechar.

3 – Tenho medo de estar a gritar/ e negar-te o meu coração./ Tenho medo do Cristo que passa, oferece uma graça e eu lhe digo que não.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus enviou seu Filho ao mundo não para ser servido mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos manifestando, assim, o seu amor, esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Constituição Dogmática Dei Verbum, sobre a Revelação, do Concílio Ecumênico Vaticano II, no seu número 3, nos diz o seguinte:

Leitor (a) – “Criando e conservando todas as coisas pelo Verbo (cf. Jo 1,3), Deus dá aos homens testemunho perene de si mesmo, nas próprias coisas criadas (cf. Rm 1,19s). No intuito de abrir caminho à salvação, manifestou-se ainda, desde o início, a nossos primeiros pais. Depois que caíram, suscitou-lhes a esperança, prometendo a redenção (cf. Gn 3,15). Não deixou em momento algum de cuidar do gênero humano, para que todos os que praticam pacientemente o bem (cf. Rm 2,6s) possam alcançar a salvação”.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Jesus, num gesto sublime de amor e humildade, lava os pés dos seus discípulos e diz que este é um exemplo que deve ser seguido por nós. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1. Vamos todos bendizer, alê, alê, Jesus Cristo vai falar, luiá, luiá! A Palavra de viver, alê, alê, e que vai nos transformar, luiá, luiá! 
2. Cristo quer um coração - ação, ação, onde o amor possa morar - orar, orar. E que saiba perdoar - doar, doar, sem fingir ou reclamar - amar, amar. 
3 – Aleluia, aleluia, luiá, luiá. 

LEITURA BÍBLICA (Jo 13, 1-15)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Na mesma ceia em que Jesus institui a Eucaristia, acontece também o lava pés. O que isso significa para nós?

2 – Como devemos lavar os pés das pessoas hoje?

3 – De quem devemos lavar os pés?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Tua Palavra é lâmpada para os meus pés, Senhor./ Lâmpada para os meus pés, Senhor, luz para o meu caminho (bis).

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor Jesus Cristo, que nos ensinastes a lavar os pés dos nossos irmãos e irmãs. Fazei que compreendamos melhor que uma das principais exigências da Eucaristia é manifestar o amor em gestos concretos. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Fazei ressoar a Palavra  de Deus em todo lugar (2x)

1 – Na cultura, na história, vamos expressar,  levando a Palavra de Deus em todo lugar, vamos lá!

2 – Na cultura popular, vamos catequizar,  celebrando fé e vida em todo lugar, vamos lá!

3 – Com o negro e com o índio vamos nós louvar,  e com a comunidade vamos festejar, vamos lá!

4º ENCONTRO

ENCONTRANDO O RESSUSCITADO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Somos discípulos e discípulas do Ressuscitado. Da nossa experiência do encontro com Jesus Ressuscitado vem a nossa vocação missionária. Este é o assunto do nosso encontro de hoje.
CANTO INICIAL

Ref. – A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio do povo,/ que cresceu, cresceu e nos transformou, ensinando-nos viver num mundo novo. 

1 - Deus é bom, nos ensina a viver./ Nos revela o caminho a seguir./ Só no amor partilhando seus dons, Sua presença iremos sentir.

2 – Somos povo, o povo de Deus,/ e formamos o reino de irmãos./ E a Palavra que viva nos guia e alimenta a nossa união.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos chama para testemunhar o seu Filho Jesus Ressuscitado e presente em nosso meio esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – A Constituição Dogmática Dei Verbum, sobre a Revelação, do Concílio Ecumênico Vaticano II, no seu número 17, nos diz o seguinte:

Leitor – “O Verbo de Deus, virtude de Deus para a salvação de todo fiel (cf. Rm 1,16), está presente de modo excelente nos escritos do Novo Testamento, em que mostra toda sua força. Quando veio a plenitude dos tempos (cf. Gl 4,4) o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e verdade (cf. Jo 1,14). Cristo instaurou na terra o reino de Deus, manifestou a si mesmo e ao Pai por atos e palavras, realizou a sua obra morrendo, ressuscitando, subindo aos céus e enviando o Espírito Santo. Levantado da terra, atraiu para si todas as coisas (cf. Jo 12,32). Só ele tem palavras da vida eterna (cf. Jo 6,68). Esse mistério não foi revelado às outras gerações como agora foi manifestado a seus santos apóstolos e profetas, no Espírito Santo (cf. Ef 3,4ss), para que pregassem o Evangelho, despertassem a fé no Senhor Jesus Cristo e reunissem a Igreja. De tudo isso, os escritos do Novo Testamento dão um testemunho perene e divino”.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – O encontro de Maria Madalena com Jesus Ressuscitado tem muitas coisas a nos dizer sobre a nossa relação com Jesus e sobre a nossa missão. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia! Aleluia!

1 – No princípio era a Palavra e a Palavra se encarnou. E nós vimos sua glória, seu amor nos libertou.

LEITURA BÍBLICA (Jo 20, 11-18)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus não apareceu primeiro aos apóstolos, mas a uma mulher, e a envia para anunciar aos apóstolos a ressurreição?

2 – Como podemos anunciar Jesus Ressuscitado se não nos encontramos com Ele?

3 – O que podemos fazer para que, como Maria Madalena, corramos para anunciar o ressuscitado à nossa comunidade e façamos com que ela seja mais missionária?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1. Numa terra distante daqui, um povo buscava sua libertação. Este povo era um povo de escravos, já sem esperança no seu coração./ Deste povo surgiu um profeta, de sua vida ao Senhor fez oferta./ Ao ouvir a Palavra de Deus que é amor, o seu povo libertou. (bis) 

2. Mas aqui, neste chão, nesta terra, um povo sofrido eleva suas mãos./ Fala alto o Senhor por suas vozes, que aclama justiça e libertação./ Este povo também tem profeta, de sua vida ao Senhor fez oferta./ Escutando a Palavra de Deus lhes chamar, quer seu povo libertar. (bis) 

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem do nosso evento, precisamos organizar tudo direitinho pra que o trabalho de seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus e nosso Pai. Fazei com que o nosso amor por Jesus cresça cada vez mais e assim tenhamos a alegria de nos encontrar sempre com Ele e o nosso ardor missionário aumente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Feliz o homem que ama o Senhor e segue seus mandamentos./ O seu coração é repleto de amor, Deus mesmo é seu alimento.

1 – Feliz o que anda na Lei do Senhor e segue o caminho que Deus lhe indicou;/ terá recompensa no Reino do céu, porque muito amou.
LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Jo 2, 1-11)

Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galileia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: Eles já não têm vinho. Respondeu-lhe Jesus: Mulher, isso compete a nós? Minha hora ainda não chegou. Disse, então, sua mãe aos serventes: Fazei o que ele vos disser. Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: Enchei as talhas de água. Eles encheram-nas até em cima. Tirai agora , disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes. E levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo de onde era (se bem que o soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: É costume servir primeiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já estão quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora. Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galileia. Manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele.
SEGUNDO ENCONTRO (Jo 6, 1-15)

Depois disso, atravessou Jesus o lago da Galileia (que é o de Tiberíades.) Seguia-o uma grande multidão, porque via os milagres que fazia em beneficio dos enfermos. Jesus subiu a um monte e ali se sentou com seus discípulos. Aproximava-se a Páscoa, festa dos judeus. Jesus levantou os olhos sobre aquela grande multidão que vinha ter com ele e disse a Filipe: Onde compraremos pão para que todos estes tenham o que comer? Falava assim para o experimentar, pois bem sabia o que havia de fazer. Filipe respondeu-lhe: Duzentos denários de pão não lhes bastam, para que cada um receba um pedaço. Um dos seus discípulos, chamado André, irmão de Simão Pedro, disse-lhe: Está aqui um menino que tem cinco pães de cevada e dois peixes... mas que é isto para tanta gente? Disse Jesus: Fazei-os assentar. Ora, havia naquele lugar muita relva. Sentaram-se aqueles homens em número de uns cinco mil. Jesus tomou os pães e rendeu graças. Em seguida, distribuiu-os às pessoas que estavam sentadas, e igualmente dos peixes lhes deu quanto queriam. Estando eles saciados, disse aos discípulos: Recolhei os pedaços que sobraram, para que nada se perca. Eles os recolheram e, dos pedaços dos cinco pães de cevada que sobraram, encheram doze cestos. À vista desse milagre de Jesus, aquela gente dizia: Este é verdadeiramente o profeta que há de vir ao mundo. Jesus, percebendo que queriam arrebatá-lo e fazê-lo rei, tornou a retirar-se sozinho para o monte.

TERCEIRO ENCONTRO (João 13,1-15)

Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar deste mundo ao Pai, como amasse os seus que estavam no mundo, até o extremo os amou. Durante a ceia, - quando o demônio já tinha lançado no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, o propósito de traí-lo -, sabendo Jesus que o Pai tudo lhe dera nas mãos, e que saíra de Deus e para Deus voltava, levantou-se da mesa, depôs as suas vestes e, pegando duma toalha, cingiu-se com ela. Em seguida, deitou água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a toalha com que estava cingido. Chegou a Simão Pedro. Mas Pedro lhe disse: Senhor, queres lavar-me os pés!... Respondeu-lhe Jesus: O que faço não compreendes agora, mas compreendê-lo-ás em breve. Disse-lhe Pedro: Jamais me lavarás os pés!... Respondeu-lhe Jesus: Se eu não tos lavar, não terás parte comigo. Exclamou então Simão Pedro: Senhor, não somente os pés, mas também as mãos e a cabeça. Disse-lhe Jesus: Aquele que tomou banho não tem necessidade de lavar-se; está inteiramente puro. Ora, vós estais puros, mas nem todos!... Pois sabia quem o havia de trair; por isso, disse: Nem todos estais puros. Depois de lhes lavar os pés e tomar as suas vestes, sentou-se novamente à mesa e perguntou-lhes: Sabeis o que vos fiz? Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque eu o sou. Logo, se eu, vosso Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar-vos os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, assim façais também vós.
QUARTO ENCONTRO (Jo 20, 11-18)

Entretanto, Maria se conservava do lado de fora perto do sepulcro e chorava. Chorando, inclinou-se para olhar dentro do sepulcro. Viu dois anjos vestidos de branco, sentados onde estivera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. Eles lhe perguntaram: Mulher, por que choras? Ela respondeu: Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o puseram. Ditas estas palavras, voltou-se para trás e viu Jesus em pé, mas não o reconheceu. Perguntou-lhe Jesus: Mulher, por que choras? Quem procuras? Supondo ela que fosse o jardineiro, respondeu: Senhor, se tu o tiraste, dize-me onde o puseste e eu o irei buscar. Disse-lhe Jesus: Maria! Voltando-se ela, exclamou em hebraico: Rabôni! (que quer dizer Mestre). Disse-lhe Jesus: Não me retenhas, porque ainda não subi a meu Pai, mas vai a meus irmãos e dize-lhes: Subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus. Maria Madalena correu para anunciar aos discípulos que ela tinha visto o Senhor e contou o que ele lhe tinha falado.

